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OTribunal Regional do Tra-
balho da 21ª Região está
nos preparativos para a

Semana Nacional da Conciliação
Trabalhista, que acontece de 22
a 26 de maio. Para isso, o órgão
vai realizar, no próximo dia 31,
um evento de mobilização e re-
flexão sobre a importância da
conciliação nas relações de tra-
balho. O encontro será realizado
no Cejusc Natal. Na data, será
realizado um diálogo aberto so-
bre a conciliação, com uma pro-
gramação especial que reunirá
magistrados, servidores, advo-
gados e estudiosos. 

No evento, a  secretária-ger-
al da Comissão Nacional de Pro-
moção à Conciliação do Conse-
lho Superior da Justiça do Tra-
balho, juíza Roberta de Melo
Carvalho, discutirá a importân-
cia e as vantagens da concilia-
ção. Realizada pelo Conselho
Superior da Justiça do Trabalho
(CSJT), a Semana da Concilia-
ção Trabalhista chega à 7ª edi-
ção com o tema “A um passo da
solução”. O evento vai reunir os
24 TRTs do país em busca do
maior número de soluções con-
sensuais nos processos em tra-
mitação na Justiça do Trabalho.

“Os Sejusc's já estão
preparando todo o procedi-
mento de divulgação da Semana
Nacional. Depois, vem o cadas-
tramento das pessoas que
querem fazer conciliação”, afir-
ma o presidente do TRT-RN, de-
sembargador Eridson
Medeiros.

Quem tem um processo na
Justiça do Trabalho e busca en-
contrar uma solução imediata,
pode incluí-lo na pauta da Sema-

é bem difícil diminuir um valor
numa conciliação”, sublinha.

Eridson Medeiros afirma que,
em todo Brasil, os acordos firma-
dos somente no ano passado mo-
vimentaram cerca de R$ 700 mi-
lhões em conciliação, sendo R$
40 milhões para a Previdência e
R$ 39 milhões de recolhimento
de impostos. Os dados são fruto,
segundo ele, da celeridade impri-
mida ao andamento dos proces-
sos. “Esse trabalho [de concilia-
ção] é considerado a Justiça mais
eficiente do Brasil. Nossa eficiên-
cia parte da celeridade que o pro-
cesso tem: o [rito] sumaríssimo é
resolvido em 60 dias no máximo;
o ordinário, entre 90 e 120 dias;
quando há perspectiva de conci-
liação, a questão é solucionada em
menos de 30 dias. São prazos con-
siderados muito satisfatórios”,
avalia. 

Medeiros assegura que a  so-
lução rápida do conflito  através
da conciliação é o melhor mode-
lo, incentivado, inclusive, pelos
Tribunais Superiores. Na sema-
na passada, o TST celebrou, em
Brasília, um Acordo de Coope-
ração Técnica com a AGU e a
Procuradoria-Geral da União pa-
ra a redução de litigiosidade. Com
isso, a União deverá encerrar cer-
ca de 20 mil processos em tra-
mitação no Tribunal Superior do
Trabalho, que tratam da respon-
sabilidade subsidiária de entes
públicos.

“Foi um acordo para que a
União desista de recursos que es-
tão em espera com valores de até
30 salários mínimos”, comentou
Eridson Medeiros. A União do
TST, estava entre os 10 maiores
litigantes do País em 2019. 

« JUSTIÇA » Conciliação será tema de evento de mobilização no próximo dia 31 de março. O Tribunal Regional
do Trabalho fechou, entre 2021 e os dois primeiros meses de 2023, R$ 313 milhões em acordos de conciliação 

Tribunal do Trabalho participa da 
Semana Nacional de Conciliação

na Nacional da Conciliação. Para
isso, basta procurar a Vara do Tra-
balho onde o  processo tramita ou
entrar em contato com o Cejusc de
Natal (WhatsaApp (84) 4006-
3109) ou Mossoró (WhatsApp
(84) 3422-3625).

O TRT-RN fechou acordos de
mais de R$ 313 milhões  em con-
ciliações na fase de conhecimen-
to e de execução nos últimos anos
no Rio Grande do Norte. O dado
é referente a 2021, 2022 e aos pri-
meiros dois meses de 2023 e foi
retirado dos sistemas e-Gestão e
SAGe. Para o presidente do TRT-
RN, desembargador Eridson  Me-
deiros, o número indica eficiência
na resolução de conflitos em ques-

tões trabalhistas e contribui  com
a  injeção de tributos na economia,
decorrentes dos acordos firmados. 

Segundo o TRT, em 2021 fo-
ram R$ 118.363.658,04 em acor-
dos; em 2022, foram R$
153.510.872,88; de janeiro a feve-
reiro de 2023, foram R$
41.181.553,84. A soma dos três va-
lores totaliza R$ 313.056.084. Se-
gundo o desembargador Eridson
Medeiros, a maior parte das maté-
rias discutidas tem relação com pa-
gamento de verbas rescisórias. 

“Isso [a conciliação] signifi-
ca, dentre vários aspectos, a so-
lução do conflito, que é o mais
importante, porque quando as
pessoas procuram o Judiciário,

elas têm muita  ânsia de que a
situação seja dirimida” afirma.
“Além disso, existe a injeção de
numerários na economia – o que
é muito salutar. Cada concilia-
ção gera um tributo e também o
pagamento de contribuições pre-
videnciárias, que são muito bem
vindas porque injetam recursos
no Tesouro Nacional”, comple-
menta Medeiros.

O presidente do TRT-RN ex-
plica que, na maioria dos proces-
sos, o acordo resulta em redução
de valores que giram em torno de
30% a 40% para o empregado,
nos casos de processos de verbas
rescisórias. Outros direitos, no
entanto, são 'inegociáveis', se-

gundo o desembargador. “A ano-
tação em carteira é um desses di-
reitos inegociáveis, porque isso
gera um reflexo na Previdência
Social. Aliás, o pagamento à Pre-
vidência pode ser feito em par-
celamentos, a partir de uma coo-
peração feita entre o TRT e o sis-
tema de seguridade social”, diz. 

Além disso, Medeiros pontua
que outras questões mais sérias
costumam ter desdobramentos
sem redução de valores. “Às ve-
zes o empregador é condenado a
pagar um dano moral e são valo-
res dos quais os empregados não
abrem mão. Quando se trata de
questões sensíveis como assédio
moral, sexual ou discriminação,

Eridson Medeiros, desembargador e presidente do TRT: “Injeção de números na economia, o que é muito salutar” 
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A onda de ataques pela
qual passa a capital do
Estado nas últimas se-

manas trouxe uma nova roti-
na: os criminosos têm  espa-
lhado material semelhante a
artefatos explosivos. Já são
três casos: um na Ponte de Iga-
pó, outro na Ponte Newton Na-
varro e um no supermercado
Bompreço. 

No Bompreço, segundo a
Polícia, o material não era ex-
plosivo, contudo a ameaça
preocupou quem estava no lo-
cal e o supermercado foi fecha-
do. Já no caso da Ponte New-
ton Navarro o suposto explosi-
vo foi levado para análise.

Segundo a PM, um artefato
(que seria um suposto explosivo),
foi encontrado próximo de um
dos pilares que sustentam a Pon-
te Newton Navarro. O material
suspeito foi recolhido e vai ser pe-
riciado pelos policiais do BOPE. 

Já a caixa com um possível
explosivo, deixada por suspei-
tos no estacionamento do su-
permercado Bompreço, locali-
zado na zona Leste de Natal, foi
detonada pelo Esquadrão An-
tibombas na tarde desta quin-
ta-feira (23).

Após realizarem varreduras
no local, o Esquadrão usou um
braço mecânico para tirar a cai-
xa do meio do estacionamento
e levar a um ponto isolado. Ali,
a caixa com o suposto explosivo
foi detonada de forma segura.
Apesar do estrondo registrado

na explosão, os policiais presen-
tes no local explicaram que isso
ocorreu devido ao procedimen-
to usado para desfazer o objeto. 

O estacionamento, que ficou
isolado por cerca de duas horas,
foi evacuado. Ningúem ficou fe-
rido e o supermercado voltou a
funcionar ontem. Em alerta, o RN
vive uma onda de crimes e ata-
ques criminosos desde a madru-
gada de terça-feira (14). 

O número de ataques no Es-
tado continua caindo, mas ain-
da não chegou a zero. Uma mo-
tocicleta dos Correios foi incen-
diada no fim da manhã desta

quinta-feira (23) em Macaíba,
município da Grande Natal. Se-
gundo informações do Corpo de
Bombeiros, o crime ocorreu por
volta das 11h30 no conjunto Pro-
morar. Uma unidade do CB foi
acionada para ir ao local, mas
ao chegar no local, os bombeiros
constataram que as chamas já
haviam sido apagadas. Os pró-
prios moradores da localidade
apagaram o fogo.

A polícia prendeu até 174 pes-
soas suspeitas de participarem
dos atentados que ocorrem no
Rio Grande do Norte desde o dia
14 de março.

Serviços
Hoje, haverá um incremen-

to na quantidade de ônibus em
circulação. O sistema de trans-
porte público de Natal vai fun-
cionar com 51 linhas de ôni-
bus nesta sexta-feira (24) e
uma frota de 237 veículos. A
decisão foi tomada entre cúpu-
la da segurança pública, Secre-
taria de Mobilidade Urbana
(STTU), Sindicatos dos traba-
lhadores rodoviários (Sintro)
e das empresas (Seturn). A co-
leta de lixo já voltou ao normal
e parte das unidades de saúde
está em funcionamento.

Segundo análise do Bope, o material colocado no Bompreço não era explosivo
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« ATAQUES » Suspeita de bomba no estacionamento do Bompreço 
causou preocupação. Bope afirmou que o material não era explosivo

Suspeita de bomba evacua
supermercado em Natal
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